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INTRODUÇÃO Nas últimas décadas, o processo educacional passa por modificações que 
incluem a presença constante de tecnologias digitais. O ensino na Enfermagem não está alheio 
a este  movimento,  identificando-se na literatura,  exemplos de estratégias pedagógicas que 
utilizam  dos  instrumentos  da  computação  para  auxilio  do  ensino-aprendizagem  de  seus 
conteúdos(1-2). A aprendizagem é um processo de construção do estudante que elabora seus 
saberes  por  meio  de  interações  estabelecidas  com o professor(3).   Sendo assim,  softwares 
educativos construídos para potencializar a aprendizagem e o trabalho docente pressupõem 
interatividade e uma organização baseada em teorias e metodologias pedagógicas compatíveis 
com os princípios apresentados(3). No desenvolvimento da ferramenta computacional tomou-se 
como  referência  a  Teoria  Social  de  Aprendizagem  (TSA)(5),  que   relaciona  quatro 
componentes fundamentais para a aprendizagem: o significado, que exprime a necessidade de 
dar sentido para o que aprendemos; a prática, que revela a vivência do “aprender fazendo”; a 
comunidade,  que  expõe  a  aprendizagem  construindo  um  sentimento  de  pertença;  e  a 
identidade,  que  apresenta  aspectos  relacionados  à  aprendizagem  como  processo  de 
construção/transformação de identidade pessoal(5).  objetivo:  identificar como se apresentam 
os  componentes  fundamentais  da  Teoria  Social  de  Aprendizagem  numa  ferramenta  para 
auxílio ao ensino do processo de raciocínio para elaboração do Diagnóstico de Enfermagem. 
Método Estudo  realizado em duas escolas de Enfermagem, sendo uma  na capital do estado 
do Paraná, e a outra na capital do estado de São Paulo. critérios de inclusão: Professores de 
disciplinas da prática clínica hospitalar ou em saúde coletiva, por mais de três anos; mestres 
ou  doutores  na  área  de  Enfermagem  ou  da  Educação;  Estudantes  do  último  ano  da 
graduação.critérios de exclusão: Professores com duplo vínculo em instituição formadora e 
que não utilizavam linguagens de DE na sua prática docente. Estudantes do último ano de 
graduação  que,  no  período  da  coleta, estavam  afastados  para  tratamento  de  saúde; 
apresentavam  pendências  em  disciplinas  de  prática  clínica  e  os  transferidos  de  outras 
instituições no último ano. Os dados foram coletados por meio de grupo focal, os discursos 
produzidos foram de  questões abertas que  abordavam os componentes da TSA, após foram 
transcritos   e submetidos à  limpeza.  Foram realizadas leituras  do texto;  identificação dos 
temas e figuras; busca de ligação entre eles; identificação de harmonia ou mais de um sentido 
na  fala  dos  enunciadores;  seguida  da  recomposição  por  meio  de  frases  temáticas  que 
facilitaram a categorização do material;  e  identificação dos  componentes  da TSA. Foram 
extraídos 79 temas, que foram agrupados em cinco categorias analíticas (quatro relacionadas 
aos  componentes  da  TSA e  uma emergente  transversal,  o  próprio  aprendizado)  e  em 21 
subcategorias.RESULTADOS  sistemas  computacionais  podem  trazer  contribuições 
significativas  para  o  processo  de  organização  e  documentação  que  envolve  as  fases  do 
Processo  de  Enfermagem(4).  A  aprendizagem  pela  prática  é  premente  um  processo  de 
capacitação  que  sustentará  o  raciocínio  para  o  estabelecimento  do  Diagnóstico  de 
Enfermagem,  que  na  assistência  carece  de  uma padronização,  cuja  implantação  deve  ser 
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submetida a constante avaliação. Discute-se que há enfermeiros que além de deixarem de 
realizar o DE, realizam intervenções que não estão relacionados aos problemas encontrados, 
desta forma, identificam que usar um recurso que auxilie na aprendizagem do raciocínio DE 
seria  interessante,  com  potencial  melhoria  da  atenção. Desta  forma,  o  professor  deve 
compreender  as  mudanças  que  envolvem  o  ensino-aprendizagem  utilizando  dos  recursos 
computacionais, buscando meios facilitadores, além de competência técnica para enfrentar 
esta  realidade.  Sentimento  de  pertencimento  a  comunidade  Para  que  a  participação  da 
Enfermagem  seja  reconhecida  e  haja  um  sentimento  de  pertencimento,  com  recursos 
tecnológicos  dependem  de  um  processo  de  aperfeiçoamento,  possibilitando  ampliar  a 
visibilidade  da  profissão.   Construção  de  identidade  Para  criação  de  uma  identidade,  a 
ferramenta  deve  possibilitar,  em  seus  estudos  de  caso,  a  contextualização  e  facilitar  a 
avaliação  de  todos  os  envolvidos.  A inovação  diz  respeito  à  renovação  e  mudança  de 
comportamentos e atitudes no processo de ensino-aprendizagem, avaliando-se positivamente, 
embora  apresente  desafios.  Há  evidência  sobre  a  necessidade  do  preparo  do  aluno  na 
construção  do  conhecimento  e  um dos  recursos  facilitadores   para  este  processo  seria  a 
mediação  da  tecnologia,  que  permitiria  ao  professor  atuar  como  orientador  e  não  como 
condutor.  CONCLUSÃO O estudo oportunizou a identificação de aspectos que rementem a 
inclusão de componentes fundamentais  da Teoria Social  da Aprendizagem em um recurso 
computacional,  sendo  que  a  presença  da  aprendizagem  como  categoria  emergente  e 
transversal e que  a mesma ocorre em um movimento circular e dinâmico. Identificaram-se 
limitações  nos  estudantes  e  professores  diante  de  recursos  tecnológicos,  bem  como  se 
enfatizou  a  importância  de  capacitação  profissional  para  melhorar  o  processo  de 
ensino/aprendizagem e  que a presença do uso do computador não é o suficiente para apoiar 
este processo.  Para além da motivação de professores e  estudantes,  ambos precisam estar 
preparados para enfrentar a exigência da realidade e contribuir com a prática de ensino e a 
assistencial.   Oferecer  uma ferramenta  pedagógica  para  apoiar   no   desenvolvimento  do 
raciocínio clínico, auxiliar a interpretação dos dados e trabalhar com o uso de Diagnósticos de 
Enfermagem é uma experiência gratificante, porém parece ser um grande desafio.
Descritores:  Pesquisa em Educação de Enfermagem;  Prática do Docente de Enfermagem; 
Informática em Enfermagem; Ensino de enfermagem. 
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